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HISTORIA DOS SETE DIAS 

Rio, 11 de Abril de 1885. 

Deu-se no ultimo sabbado a morte do 
visconde de Sou/a Carvalho, proprie­
tário e redactor político do Diário do 
Brazil. 

Não cabe nas tres eolumnas d'esta 
.secção. o elogio histórico dVste notável 
vulto político, que acaba de eahir em 
meio da refrega, não ferido pelas armas 
dos adversários, mas tombando ao peso 
das próprias, e suecumbinde n'um der­
radeiro e heróico esforço de lueta, quando 
•appareH,iava a armadura para continuar 
<i combate, combate inglório e sem 
tréguas, travado n'um plano inclinado 
cujo logar inferior elle oecupava, quasi 
só. aparando os p d p o formidáveis e ao 
mesmo tempo sustentando nos hombros 
athleticos o peso dos inimigos. 

A impivnsi toda já se pronunciou, 
unanime sobre o julgamento do seu mé­
rito, embora adversa ás idéas susten­

tadas em vida pela poderosa individua­
lidade do morto-

0 mais brilhante de todos os artigos— 
o d'0 Paiz. — foi também o mais ínop-
portuno. Se é ou não é contestável a 
opinião emittida post mortem pelo Sr. 
Quintino Bocayuva, não nos cabe jul-
gal-o aqui; todavia, embora nos pareça 
que elle quasi sempre foi justo, não re­
laxaremos o direito de dizer que foi 
máu o momento escolhido. 

Sem duvida teve detleitos o polemista 
e o político, como teria faltas o homem 
privado; isto, porém, nào nos parece 
assumpto próprio de necrologia, senão 
de estudo biographico. 

Nós desprezaremos pois, toda a anima-
dversão que nos inspiravam as idéas 
do finado, que julgamos atríza-ias" e 
falsas, para só manifestarmos o nosso 
pezar pelo desappareeimento de um lu-
ctador imperterrito, de uma intelligencia 
potente, de um espirito illustrado, que 
era incontestavelmente uma individuali­
dade original e exquisita no meio das 
vulgaridades mesquinhas e cliarras da 
nossa imprensa política. 

O Dr. Júlio Ottoni, 1° promotor pu­
blico da Corte, acaba de exigir que o 
redactor e os reporters da Folha Nova 
deponham em juizo o que sabem cio 
caso da menor Emilia. visto que em 14 
números trataram, em artigos sob o ti­
tulo—Desastre ou crime, do facto da 
rua dos Voluntários da Pátria. 

Como principio geral, chamar jorna­
listas a depor, seria odioso, tolheria a 
liberdade de imprensa e obrigal-a-hia a 
não publicar noticias de muitos attenta-
dos ou crimes, noticias que muitas ve­
zes auxiliam a própria justiça ou cha­
mam a sua attenção para muitos delictos 
que sem ellas ficariam ignorados ; mas 
o caso da Folha Nova é especial, pois 
que ella fez aceusações e publicou de 
poimentos falsos, forçando assim o pro­
cedimento do promotor. 

Oxalá que a verdade se faça e que a 
lição aproveite aos culpados de levian­
dade ou de pouco decente exploração da 
emmoção publica. 

* 
* * 

Foi nomeado amanuense da secretaria 
da agricultura o Sr. Raymundo Teixeira 
Mendes, o bem conhecido Maliomet do 
positivismo brazileiro. de que é Allah o 
Sr. Miguel Lemos, que. dias antes, havia 
sido nomeado para um logar da biblio-
theca nacional. Ora ahi está no que deu 
toda essa farfalha scientifica do Centro 
Positivista : —no amanuensismo das se­
cretarias . 

Fora curioso fazer o histórico d'esse 
engraçado grêmio de fanáticos de Au 
gusto Comte: mas nào temos tempo 
para isso. E mesmo, a falar com fran­
queza:—não vale a pena. Basta lembrar 
que a principio o Sr. Lemos somente 

queria viver do subsidio dos lieis e não 
consentia que nenhum dos membros da 
egrejinha da travessa do Ouvidor—nossa 
visinha, portanto.— tratasse de ganhar 
honradamente a sua vida em algum em­
prego heterodoxo. D'ahi uma vadiagem 
e conseguintemente uma pobreza de tre-
sentos mil franeiscanos! Assim foi que 
não poude o Dr. Teixeira de Souza fazer 
o seu concurso a uma cadeira na escola 
de medicina, vendo-se forçado pelo papa-
Lemos a desistir d'elle. Foi esse faeto 
que deu começo á degringolado positi­
vista. O Dr. Teixeira foi vencido, mas 
não convencido. Tanto, que appellou da 
decisão do papa brazileiro para o Sr. Pe­
dro Laíiitte, chefe do positivismo uni­
versal 

Laflitte desapprovou o acto de Lemos. 
Lemos, melindrado nas suas susceptibi-
lidades de infallivel. abespinhou-se com 
o qúináu e vingou-se arrasando Laíiitte 
com tremenda descompostura em que o 
menos que lhe chamava era insulliciente. 
Este disparate insurreccional e peccami-
noso do papinha contra o Papão desgos­
tou os fieis, a ponto de plantar no seio 
da egreginlia as perigosas revoltas do 
schisma. A desunião traz a fraqueza. 
Dentro em pouco via-se o Papinha sem 
as papinhas do subsidio: ecada qual foi 
tratando de arranjar a sua vida como 
poude. sem mais aquellas. llojeé o que 
se está vendo :—o Sr. Lemos deixou o 
oilicio de alfaiate platônico em que se 
deleitava e cmmagreeia seientifleamente 
e foi tratando de arranjar na meza do 
orçamento um talherzinho rasoavel. 

A' vista do exemplo do seu chefe, o 
Sr. Teixeira Mendes abandonou por seu 
turno o torno e requerei! também um 
talher para si. 

Eil-os amanuenses; dentro em pouco 
não restará mais ninguém para accender 
na egrejinha abandonada a vela benta 
da orthodoxia miguelemista. como diz o 
Urbano Duarte. 

Pobre egreja ! pobres lieis ! 
Felizes amanuenses ! 

QUESTÃO LITTERARIA 
Qual o m a i o r p o e t a tio Itrazi l -.* 

Propomos hoje esta interessantíssima 
questão aos nossos leitores. O nosso 
desejo é despertar a attenção publica e 
especialmente a dos competentes, em 
favor do estudo dos nossos poetas <\ por 
uma sorte de suffragio nacional, apontar 
o mais illustre delles. aureolando o seu 
nome com o titulo de primeiro poeta 
brazileiro. Esta questão não foi ainda 
agitada, e do seu estudo largo proveito 
pôde advir á litteratura pátria. Chama­
mos para ella a attenção de todos os 
dignos representantes das nossas lettras. 
e "em geral a de todos quantos se inte­
ressam por ellas. 

Xão dirigimos convite especial para 
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este debate a ninguém, para evitar ferir 
susceptibilidades com o possível esqueci­
mento de alguns nomes, e a provável 
omissão de muitos. A questão é geral. 

Para mais generalisal-a. emtanto, ro­
gamos a todos os nossos collegas da 
imprensa o obséquio de dar noticia 
d'esta questão litteraria, por nós pro­
posta, transcrevendo as condições em 
que o fazemos e por que deve ser res­
pondida. 

São as seguintes: 
Entram no concurso d'esta questão 

todos os poetas brazileiros, mortos e 
vivos, antigos e modernos. A nossa per­
gunta— Qual o maior poeta do Brazil? 
—resume a seguinte:—Qual de todos os 
poetas brazileiros o mais inspirado, mais 
fecundo e mais original"' 

Em todo poeta verdadeiramente grande 
concorrem estas qualidades:—inspiração 
potente e complexa, facilidade copiosa 
em traduzir em verso numeroso e fluente 
todas as suas impressões, e originalidade, 
imprevisto, um quê de novidade, na 
idéa ou na fôrma, em todas as produc-
ções, e que representa o cunho particular 
da poderosa personalidade do poeta. 
Sem isso não ha grandes poetas. Aquelle 
que, dos nossos, fôr considerado o pri­
meiro, deve reunir esses predicados em 
grau mais alto do que outro qualquer. 

Nenhum nome indicamos, não fazemos 
nenhuma referencia. 

Estude cada qual a questão e res­
ponda como houver entendido. 

As respostas podem ser simples, apon­
tando apenas o nome do poeta eleito pelo 
respondente; ou fundamentadas, expondo 
as razões em que se houver baseado a 
resposta. 

Umas e outras serão methodicamènte 
registradas e numeradas nesta redacção, 
que, das ultimas publicará as que lhe 
parecerem dignas de publicidade. Em 
todos os subsequentes números d'A Se­
mana serão publicados, progressiva­
mente, os nomes que das respostas re­
cebidas formos apurando. Para a ter­
minação do pleito marcamos o prazo de 
tres mezes. O resultado final deve ser 
publicado em onosso numero 28, a 11 de 
julho, dia em que se completam exacta-
mente tres mezes da data de hoje. 

E no numero 29, daremos um retrato ca­
prichosamente feito, do poeta que houver 
tnumphado neste glorioso certamen. 

Todas as respostas a esta questão 
devem ser unicamente remettidas ao di­
rector d'A Semana, com a indicação na 
sobrecapa: Questão litteraria. 

Outrosim rogamos aos Srs. respon-
dentes nao usarem de pseudonymos-
sem que estes sejam, entretanto, recu­
sados. 

A CABEÇA DO • ENGRAIXATE .. (*) 

l i 

E eis aqui o que o Duarte me contou: 

— Eu sou, como bem sabes, começou 
elle, um homem methodico, methodisado 
methodisante...O methodo em carne e 
osso Posso exprimir em uma só phrase o 
meu systhema de vida completo, moral 
social, intellectual e particular .-

« Trago tudo arrumadinho. » 
Olha, a minha convicção é que a cons­

ciência é um armário. Deves saber que 
é infinita acapaeidade dos armários. Na 
consciência, portanto, cabe tudo desde 
que se saiba arrumar nella as eousas. 

Questão de methodo. 

(*) Continuado do n. 13. 

A gaveta de sapateiro representa a 
anarchia do século. Eu detesto as ga­
vetas de sapateiro. 

O cérebro humano nada mais é do que 
uma casérna-arsenal. E' mister que as 
idéas estejam continuamente armadas 
em guerra, apparelhadas e agudas, les­
tas e attentas ao primeiro signal. 

Dado este, quer se trate de uma ex­
cursão hygieniea ou de um exercício 
disciplinar, quer de um combate em 
regra, é mister que os soldados saiam 
sem demora de suas cellulas, abando­
nando as circumvoluções respectivas e 
marchem contra o inimigo, se inimigo 
houver. 

Pensamento capenga não fôrma. 
Arrumemos os nossos trastes na sala, 

os nossos papeis na gaveta e, na cabeça, 
as nossas idéas, próprias ou alheias ; é 
indifferente. E' o que eu faço ha muitos 
annos e com immenso proveito. Deves 
ter comprehendido de todo este introito 
que eu fazia engraixear-me as botas 
todos os dias á mesma hora'o mesmissi-
mo «engraixate.» 

Quando, por acaso,—mas isso acontecia 
raramente—eu, á hora do costume, não 
encontrava em frente á respectiva e im-
munda caixa, o meu homem, mas um 
substituto, porque elle houvesse ido á 
fava, quer dizer ao almoço, ou por ou­
tro motivo, eu esperava-o pacientemente 
alguns minutos, se não tinha pressa • 
no caso contrario, ia me embora, com 
as botas por lustrar. Menos brilho nas 
botas, é certo ; mas em compensação 
mais vinténs na algibeira. 

Ainda hei de escrever um tratado 
sobre a influencia sociológica ea impor­
tância moral da graxa de lustre nas so­
ciedades modernas. Demonstrarei que 
á proporção que se lustram as botas 
deslustram-se as caras- que a vergonha, 
que ê o verniz destas, tem diminuído á 
medida que augmenta o verniz, que 
é a vergonha daquellas; e, finalmente, 
que os homens brilham pelos pés, não 
pelos feitos. Poderia demonstrar-te ago­
ra mesmo rapidamente, que o homem" á 
medida que vai descalçando o sapato da 
religião, que ha tantos séculos o incom-
moda, tem adquirido a religião dos sa­
patos. 

Mas estou conhecendo na expressão 
da tua cara que não é philosophar o 
que desejas, mas, unicamente, saber 
como diabo foi que encontrei um dia a 
cabeça do meu engraixate separada do 
seu honrado proprietário. 

Abandono, portanto, o assumpto do 
meu tratado e passo a tratar exclusiva­
mente do meu assumpto. 

Havia dois...não! mais de dois...havia 
tres annos que o Paschoalle era meu 
freguez. Entre as minhas botinas e as 
suas escovas havia-se estabelecido um 
pacto mysterioso e estreito, mais intimo 
e mais solemne do que aquelle que se 
diz haver sido feito entre o Sr. conse­
lheiro Dantas e a Coroa na questão do 
elemento cervil. 

O Paschoalle não era um homem ex­

cepcional, talvez ; mas era notável , 
sua arte. 

Dá-se com os engraixates o inverso do 
que se dá com os dias: «suecedem-se mas 
parecem se. » 

O Paschoalle era sórdido, mas sym-
pathico; immundo, mas estimavel. E' 
um erro acreditar-se que sob uma ca­
misa suja não possa palpitar um co­
ração limpo. Reconheci-o estudando 
aquelle homem. 

E observando-o pacientemente, com 
olho de artista, como aquelle pintor do 
Filho de Coralia, cheguei a descobrir 
que aquelle homem era também um es­
cravo do methodo, como eu. Mais um 
motivo para estimal-o. 

Paschoalle esquecia-se regularmente 
todos os dias, do almoço, e sempre que 
era possível resistir ás impertinencias do 
estômago, não se lembrava de jantar. 
Em trez annos vi-o comer duas vezes : 
da primeira uma banana, da segunda 
uma codea de pão. Em compensação,— 
bemdita lei das compensações !—comia 
as unhas e fumava. 

Alimentava-se com isso e com a febre 
da ambição. 

Era livido e hirsuto. Uma cabeça ex­
cellente para modelo de pintor; daria, á 
vontade do artista, mas igualmente 
bem, — uma cabeça de salteador ou de 
asceta. 

Para que desse aquella seria sufflciente 
asperizar-lhe um pouco a expressão dos 
olhos, accentuando nelles o fulgor da 
cobiça na sombra da traição; para o 
asceta não fora preciso mais do que 
esparramar-lhe pelas feições, endurecidas 
no trabalho e na miséria, as tintas 
macias da sapiência profunda e da bon­
dade mystica. 

Com a pallidez e as grenhas parecia 
talhado para bandido calabrez; mas 
depois de barbeado e tosado em regra, 
desenfulinhada a cara e vestida uma 
sotaina decente, teria sido um respei­
tável padre aquelle pobre diabo. 

Mas não passava de engraxador de 
botas—o mísero ! 

O que é certo, entretanto, é que era 
perito no manejo das suas armas. 

Ajoelhado nas pedras da rua e do­
brado o torso sobre a caixa, todo en­
tregue aos pés do freguez, suas mãos 
moviam as escovas com tal geito e pres­
teza, que dentro em cinco minutos as 
botas do homem estavam espelhentas e 
luzidias como o carro de Phebo. 

Por isso é que eu o procurava sempre 
e por isso, foi que senti grandemente ;a 
sua ausência. ** 

Um dia não o vi no seu posto, nem 
caixa. Perguntei por elle a um visinh 
collega; respondeu-me qualquer cousa 
numa algaravia rouquenha e cantada, de 
que não pesquei patavina. 

Mandei-o para o inferno e fiquei com 
as botas por engraxar. 

No dia seguinte ainda nada do Pas­
choalle. Não tive animo, comtudo, de en­
tregar as minhas botas a outras mãos. 

— Esperemos; dizia-lhes eu. E ellas 
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d< feito esperavam, empallidecendo, al-
quebrando-se pouco a pouco. 

Por fim como não reapparecesse o meu 
homem,—nada conseguira saber do des­
tino que o levara.—e as minhas botas 
fossem ficando positivamente indeco-
iosas, resolvi entregal-as a qualquer en­
graxate. Desde que me faltava o Pas­
choalle, era-me indifferenle escolher este 
ou aquelle. Passaram-se dias; esqueci-me, 
um pouco a principio e depois inteira­
mente, do emérito lustrador. 

I'm bello dia, a convite de um amigo 
e a conselhos da curiosidade, que é ex­
traordinária em mim, fui á escola de 
medicina. A impressão que me causou 
o amphitheatro anatômico é inenar­
rável. 

Tive náuseas, deante do miserabundo 
estado d'aquelles corpos, que foram hu­
manos e que agora, inertes e desmem­
brados, desentranhavam se complacente-
mente, com hediondo impudor, sob o 
cscalpello frio dos estudantes; e espan­
tei-me da completa indifferença distra­
iu Ia com que estes, de camisa arre-
mangada c cigarro ao canto da bocca, 
iam cortando, furando e retalhando 
aquillo. 

Pareciam honrados alfaiates talhando 
em flexível fazenda, com perícia e calma, 
um par de calças ou um fraque. 

Junto a uma das mesas de mármore, 
em que jazia inteiriçado o cadáver de 
um velho, convenientemente injectado 
para a lição do dia, conversavam um 
professor e um collega. 

Emquanto aquelle começava a pre­
parar a peça, tranquillamente, mane­
jando a tesoura e a lanceta, o outro 
oceupava se. distrahidamente, como se 
estivesse a brincar com os berloques da 
sua cadeia, a puchar, fio por fio, os ca­
bellos brancos do defuneto, obrigando-
Ihe a cabeça a agitar-se. produzindo um 
sinistro gesticular aílirmativo. que me 
gelava de horror. 

Voltei o rosto; mas no memo instante 
soltei um grito de espanto. 

Era monstruoso o que eu acabava de 
vèr! Foi tal o choque produzido em 
mim por aquelle súbito espectaculo, que 
me cahiu das mãos o chapéu. 

O que eu vi foi isto:—Em cima de uma 
outra mesa de mármore, ensangüentada, 
immunda, que parecia haver servido 
para uma disseeção recente, estava eol-
locada. firme sobre o corte horisontal 
do pescoço... a cabeça do meu « en­
graxate ! . . . » 

Sim. era a cabeça do desgraçado 
Paschoalle! Mais livida, mais magra 
o mais hirsuta do que nunca, tinha nos 
beiços roxos e duros um trágico sorriso 
de ironia pungente : os olhos enorme-
mente abertos.—naturalmente porque al­
gum estudante, por gaiatada. lhe havia 
cortado as palpebras mortas. — fixos, 
vidraceos, perseguidores... 

E ao contemplar aquella cabeça co­
nhecida, pallido, mudo e tremulo de do­
loroso espanto, pareceu-me que ella 
movia os olhos, fltando-me, e me estava 

dizendo, com a sua boca ignóbil, como 
outr'ora, no largo de S. Francisco de 
Paula, batendo com as escovas sobre o 
tampo da caixa: 

— Bon giorno, freqw-s. Engraxate, 
engraxate... 

E o Duarte, calando-se, fechou os 
olhos, como para não ver o quadro que 
acabava de descrever, c de um jacto be­
beu o borgonha que lhe restava no 
copo, com um gesto rápido, nervoso, 
como se tentasse afogar em vinho aquella 
maldicta recordação. 

Abril, 1885. 
VALENTIM MAGALHÃES. 

A VIDA 
Abri meus olhos ao raiar da aurora 
E parti; veio o sol, e enlSn segui-a, 
A sombra, que eu julgava gniadora: 
A minha própria sombra fugidia. 

E foi subindo o sol: ao meio dia, 
Esrondeu-se-me aos pés a sombra; agora, 
Sc volvo o olhar onde passei outrora, 
Vejo a seguír-me, a sombra, que eu seguia. 

A gente c o sol de um dia; sobe, avança, 
Passa o zenith e vai na iminensUade 
Apagar-se no mar onde se lança. 

E a vida c a própria sombra; meia edade, 
Somos nós que a seguimos e é —« esperança », 
Depois segue-nos ella e é — « saudade ». 

FERNANDO CALDEIRA. 

BOLOS 
Se fossemos d'esta gente que se deita 

sobre os louros alcançados nas luetas, 
estaríamos a estas horas na paz resplan­
decente da gloria, dormintes, calmos, 
tranquillos, aspirando o cheiro quente 
do ultimo cartucho estoirado. 

Podíamos exclamar o—Veni, vidi, 
vince—de César, pois que aos bafordos 
que rejeitamos aos adversários, não con-
contestaram elles de modo nenhum, 
dando-nos consequentemente a certeza 
de que os deixáramos atterrados. 

Não vimos barulhar farfalharías nem 
fanfarronar loas e cantos de victorias 
laceis, pois que a mesnada com que 
arremettemos. intanguida e apavorada, 
recolheu as armas, cerrou as escarcellas 
—e foi-se! 

Bem sabemos,—pelo conhecimento que 
temos dos collegas de imprensa—que se 
alguém lhes perguntar porque razão se 
deixaram reduzir ao silencio, elles res­
ponderão que não foi por fraqueza nem 
por temor, mas pelo despreso que lhes 
merecemos por estarmos acantoados em 
uma folha pequena, sem importância 
social apparente. Ah ! nós bem sabemos 
que é o desprezo a palavra de que se 
soecorrem os covardes e os medrosos, 
quando não podem entestar com os 
adversários. Não cabe aqui o frágil re­
curso, que nestas eolumnas sempre foi 
directo o ataque, e se os golpes foram 
por vezes agudos, também sempre o 
gladio foi brandido com lealdade e gen­
tileza. 

E" que os argumentos adduzidos quer 
no ataque, quer na defeza. tinham inva­
riavelmente a força inquebrantavel da 
lógica e da razão, da verdade e da justiça. 

Mas, acocorem-se embora nas covoa-
das desdenhosas do silencio; empare­
dem-se no cubélo de eolumnas acastel-
ladas, onde Romão José de Lima dirige 
os batalhões mascarados e proteje com 

a sua própria nullidade os ra^tellãos ' j -
responsaveis; escon lam-^e e calem-se 
sob a appanncia de tranquillidade des-
presadora, nós lá iremos d^s.n 'oval-os 
e assedial-os, flanquendo-os com o no^so 
pampilho enrijado pela razão, e ferindo-
os com o riso heróico de que iam., se 
teme.n os arlequins que envergara a ca­
saca da circumspecção pesada e sorna 
por se não poderem apparelhar com 
arma de igual jaez. 

Item que lhes conhecemos nós os arre 
medilhos jogados ás escancaras na inti­
midade, e disfarçados em actos de mel-
lodrama quando se faz necessário vir a 
publico. 

Tivemos primeiramente uma filha 
diária que nos recebeu pela rei tapuuda, 
como os garranos chucros ao sentirem 
no flanco a palmada carinhosa do cria­
dor. Este abandonou por instantes o 
retraço que esmoia e nitrio, adiante de 
sandices e parvoiçadas. contra quem lhe 
aconselhava um pouco de syntaxe para 
a modulação correcta dos' nitridos, e 
tentava acommodal-o na. baia do senso 
commum. 

Veio depois o velho e abjeeto escara­
velho dos apedidos, que se entoca em 
buraco escuso do Pachiderme, atirar-nos 
as maçans resultantes da ingestão e de­
glutição do bixoe que elle pacientemente 
embola e come. 

Appareceu em seguida o bravo e aguer­
rido escudeiro de D. Quixote. armado 
com a eotta e o elmo do amo, com ares 
de flnura e longes de ironia satânica 
arremettendo de phrase em riste contra 
A Seniana, trazendo para a justa o pre­
texto de que a inimiga tinha treze leito­
res e servindo-se do mesmo pretexto 
para abalar, quando sentio quebrar-.se-
lhe a ponta da arma de encontro ao pa-
vez bem temperado que lh'a aparava, e 
vio que das feridas abertas lhe jorrava 
o sangre negro da raaledicencia, da 
deslealdade e da velhacaria. 

Coube-nos também a vez do ataque. 
Bertholdinho fizera-se folhetinista thea­

tral, e a sua ingenuidade e stmpleza, 
tomara visos de insolencia e de ímpu-
dencia ouando a fatalidade da ignorân­
cia lhe fizera escrever nas cacographias 
semanaes o titulo de duas bellas obras 
litterarias. Então não podemos eonter-nos 
e fizemos-lhe a barrella ao pello, demon­
strando-] he de modo cabal e definitivo 
que elle não sabia o que dizia, e enta-
lando-o entre os bicos de um dilemma 
compromettedor mas justo. 

E' esta. em traços rápidos, a historia 
d'esta secção, que se poderia com ver­
dade jactanciar de haver reduzido ao 
silencio trez contendores tagarellas e 
um imbecil: mas que o não faz porque 
sente não poder terminar ainda a missão 
que se impoz e na qual proseguirá com 
o mesmo desassombro e galhardia. 

CHICO FÉRULA. 

UM FALSO oIGNOTUS» 
Devemos, como os nossos mais impor­

tantes collegas. declarar que não ha 
nada de commum entre o indivíduo que 
sob o peseudonymo Ignotus, está publi­
cando umas líiographias parlamenta­
res, e o illustre escriptor a quem se 
deve o festejado livro Sessenta annos de 
jornalismo e que honra as colum«jas 
desta folha com a sua preciosa collabo­
ração, sob o mesmo pseudonymo de Ig­
notus. 

Ha longo tempo que elle illustra e.sse 
pseudonymo. firmando com elle traba­
lhos de critica, litteraria ou política, de 
alta vai ia. 

E \ portanto, merecedor de uma vigo­
rosa ensinadella o indivíduo que furtou 
aquelle conheeidissimo pró-nome, pira 
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com elle assignar os seus trabalhos. Se 
houvesse aqui leis repressivas destes 
abusos e garantidoras da propriedade 
litteraria. seria elle responsabilisado pelo 
seu acto pouco digno. Um pseudonymo. 
quando usado exclusiva e longamente 
por um escriptor. de forma a tornar-se 
tão conhecido que represente a própria 
individualidade litteraria desse escriptor, 
torna-se propriedade delle. E como tal 
deve ser respeitado. 

E' este o caso. 
Além disso, o uso que faz o auctor 

dos Sessenta annos de jornalismo do 
pseudonymo Ignotas não tem por fim 
oecultar o seu verdadeiro nome, dis­
farçar a sua responsabilidade e esca­
par lhe. E' apenas uma questão de mal 
entendida modéstia: mais nada. 

E exactamente o facto de saber-se ge­
ralmente o nome real do proprietário do 
pseudonymo é que faz censurável e torna 
prejudicial o uso d"ellc por segundo ou 
mais escriptores. 

Ignotus, o distineto collaborador da 
Semana,—é Joaquim Serra; todos o 
sabem. 

Quem é, entretanto, Ignotus o auctor 
da Galeria Parlamentar? 

Fora conveniente sabel-o. 
E' possível que não tenha havido má 

fé n'esse abuso, que profligamos, mas 
deve cessar, porque traz confusões, nas 
quaes o nosso illustre collega só tem a 
perder. 

PEDRO AMÉRICO 
Acaba este notável pintor—que é uma 

das maiores glorias da nossa pátria des-
agradecida—de requerer e alcançar seis 
mezes de licença, sem vencimentos, do 
seu logar de lente de Esthetica e Ar-
cheologia na Academia das Bellas Artes 
e deve partir para a Europa muito bre­
vemente. 

A causa da sua próxima ausência, que 
será infelizmente longa, é simplesmente 
esta:—não encontrar no seu paiz condi­
ções de vida suíiicientes, que lhe propor­
cionem existência condigna á sua posi­
ção e que lhe bastem para manter-se e 
á sua família com a relativa abastança 
e o necessário conforto. Trabalhador 
denodado e indefesso, havendo trazido 
da Europa numerosos e bellissimos qua­
dros, não conseguiu, entretanto, vender 
até hoje nenhum (nenhum!), nem mesmo 
á própria academia de que é um dos 
mais bellos ornamentos. 

O distinetissimo artista, além de pas­
sar melhor de saúde na Europa, encon­
tra lá o acolhimento e a importância 
que lhe íaltáram_ na sua pátria, e além 
d'isso manutenção mais abundante e 
mais segura. 

Eis as rasões porque vae partir. 
Do seu paiz leva apenas, além da .ma-

gua intima de não poder viver n'elle, 
desejando-o ardentemente,—a grande di-
gnitaria da Rosa. 

Foi justa essa recompensa. 
Mas o governo, antes de nomeal-o com­

mendador da Rosa. devia ter-lhe com­
prado algumas telas, para habilitar o 
agraciado a poder pagar o enorme im­
posto da sua commenda e a adquirir a 
respectiva venera. 

Não é de penduricalhos que vivem os 
artistas: convença-se disto o nosso go­
verno, que de artes entende tanto como 
um boi de arcliitectura. 

A partida de Pedro Américo para o 
Estrangeiro, nestas condicções. é uma 
vergonha immensa para a sua e nossa 
pátria, vergonha que ella não percebe 
nem sente; honra lhe seja feita ! 

Vá o illustre pintor; e. chegado á Eu­
ropa, naturalise-se cidadão de qualquer 
paiz. 

Antes cochinchinez ou australiano do 
que brazileiro. 

O Brazil é um paiz de botucudos de 
cartola e de 1> ícalhoeiros em tamancos. 

Possa o grande mestre da pintura 
moderna não envolver no esquecimento 
cl'elles os nomes dos seus poucos mas 
sinceros admiradores. 

Ignoramos ainda o dia da sua partida, 
mas aqui lhe deixamos já o nosso adeus 
sentidissimo com a demonstração dos 
mais elevados sentimentos de estima e 
de admiração. 

A U T I I I J I S l í A K I í E I l t O S (*) 

(Continuação) 
D'essa memorável noite em diante fi­

camos Íntimos e raro era o dia em que 
não nos encontrávamos. 

O ponto era o cate do Cruzeiro ou a 
porta do Deroche. Ahi passávamos horas 
esquecidas, em amena palestra, quando 
não iamos até uma livraria, onde Bar­
reiros folheava todos os livros expostos 
em uma mesa. ao centro da loja. 

Se por acaso se lhe deparava um livro 
de Alphonse ivarr. embora o tivesse lido 
e relido, Barreiros tirava-o. sentava-se 
e lia de novo. com um prazer intenso, 
as paginas de que conservava mais viva 
lembrança. 

Tinha uma adoração immensa. uma 
verdadeira idolatria pelo auctor das 
Gitèpes. 

Estávamos uma vez n'essa livraria: o 
Fontoura, passando, viu-nos. entrou, e 
convidou-me para ir jantar com elles. 

— Onde? perguntei, aterrado; no an­
tro? 

— Come-se admiravelmente ! Não ima­
ginas . . . A mesa é principesea, respon­
deu-me o Fontoura, fazendo umas visa-
gens satânicas. Temos sempre bella 
caça. . . Aposto que ainda não comeste 
jacú. o faisão do Brazil? Pois vaes co­
mer ! Anda. vamos. 

O Barreiros sorria emquanto o Fon­
toura procurava convencer-me de que os 
aguardava um banquete. 

Fui. Em companhia de taes rapazes, 
a refeição mais modesta seria effectiva-
mente um festim. 

Serviram-nos em primeiro logar uma 
e n j a de pouco appetitosa apparencia. 

— Canja de jacú, disse-me o Fontoura. 
Esplendida! Come e verás. 

A canja ainda eu consegui ingerir mas 
o jacú . . . foi-me impossível metter-lhe o 
dente. 

Vendo o esforço que eu fazia, o Bar­
reiros ria e o Fontoura observava-me: 

— E' um pouco duro, mas é muito 
gostoso. Isto deve comer-se faisanrlé, 
mas o nosso eosinheiro é uma besta, 
prepara os jaeús no mesmo dia em que, 
chegam.. . 

A' canja seguiu-se... jacú assado. 
Não sei se elles comeram; eu é que só 

á sobremeza consegui comer mais al­
guma coisa. 
" Não me arrependi, porém, de ter ac-
cedido ao convite do Fontoura. Passei 
uma hora deliciosa, a despeito da impe-
netrabilidade do jacú. 

Depois do jantar, sahimos e o Bar­
reiros veiu-me dizendo pelas escadas: 

— Isto que você viu hoje é o que nos 
dão todos os dias. Não sei onde esta 
gente descobre tanto gallo velho! 

Em uma das cartas de Barreiros que 
adiante publico, ha uma engraçada ex­
clamação allusiva ao episódio do jacú. 

Não podia prolongar-se esta vida que 
Barreiros levava. Cumpria-lhe tomar 
uma resolução... heróica: arrepiai* a 
carreira. 

E foi o que elle fez. 
Um dia encontrei-o, sobraçando um 

livro. 
— Que livro é esse? 

(") Continuado do n. 13. 

— Adivinho, se é capaz. 
— Algum clássico '•' 
— Qual clássico! Um compêndio de 

escripturação mercantil... Vou serguarda-
livros. 

— Sprio '! 
— Irrevogavelmente. 
D'ahi a pouco tempo, o primoroso es­

criptor brazileiro Arthur Barreiros era 
admittido n'uma casa eommercial como 
ajudante cio escriptorio. 

Não conheci Arthur Barreiros na pro­
fissão a que o forçaram as necessidades 
mais cruéis; estou bem certo, porem, de 
que só um motivo grave o irremovivel o 
levaria a faltar ao escriptorio e de que 
no desempenho das suas funeções punha 
todo o escrúpulo de sua consciência 
recta. 

Poucos dias depois da sua honrada 
e firmissima resolução, voltei para a 
província, deixando-o a estudar aferra-
damente os processos da escripturação 
mercantil. 

Era com um pesar immenso que eu 
via aquelle explendido talento appliear-
se a semelhantes estudos, mas nunca 
tentei demovel-o do seu propósito, por­
que quaesquer argumentos que eu em­
pregasse falhar-me-hiam infallivelmente. 

Barreiros seria utillissimo a qualquer 
jornal, mas se eu lhe dissesse :—Pro­
cura um lunar na imprensa, elle res-
ponder-me-hia. com um sorriso amargo 
a resnínhrar desanimo:—Ah. meu caro 
tu não sabes o que é o jornalismo flu­
minense ! . . .E contar-me-hia uma série 
de casos, que me dariam a conhecer o 
maehinisnío dos grandes órgãos, se eu 
não o conhecesse j á . . . 

Ferreira de Menezes soffreu profundos 
desgostos na imprensa, resolvendo, por 
fim. quandes já poucos mezes lhe resta­
vam de vida. montar jornal próprio 
para escrever livremente, sem as pêas 
dos interesses e das conveniências. 

Arthur de Oliveira, um gênio, dese­
quilibrado é certo, mas uni verdadeiro 
gênio, não encontrou quem procurasse 
exploral-o. conflando-lhe uma secção 
obrigatória, um folhetim em dias deter­
minados ; não houve nunca quem se 
lembrasse de tornar produetivo um dos 
talentos mais extraordinários que o 
Brazil tem possuido ! 

Ouviam-n'o. boquiabertos, quando elle 
soltava aquellas catadupas de eloqüência 
e de erudicção, e, mal elle voltava as 
costas, exclamavam com fingido pesar :. 

— E' pena que este rapaz seja um 
doido ! ( 

Sublime doido ! 
Arthur Azevedo daria um chronista 

de primeira ordem: possue para isso 
todos os requisitos. Pois ha quem pague 
a uns sujeitos para deslombarem sema­
nalmente míseros leitores ou propinarem-
lhes irresistíveis narcóticos e ninguém 
se lembra de convidar Arthur Azevedo 
a fazer chronicas e folhetins ou mesmo 
a crear uma secção diária, que elle 
sustentaria brilhantemente, fallando-nos 
hoje de lettras. amanhã de artes, con-
tando-nos depois uma aneedota ou epi­
sódio interessante, entrando mesmo, de 
vez em quando, pela política, que offe-
reee larga margem a um escriptor hu­
morístico!. . . 

Arthur Azevedo, que, como todos sa­
bem, escreve com uma facilidade im­
mensa e tem uma verve inexgotavel, 
nunca appareeeu nos grandes órgãos: 
não passa de collaborador de folhas ca­
ricatas e de periódicos litterarios... que 
nao podem pagar. 

E', no Rio. a sorte da maioria dos 
bons talentos. Os felizes são . . . os ou­
tros. 

Tudo, pois, seria baldado para dis­
suadir Arthur Barreiros: guarda-livros, 
não soffreria privações; escriptor, ver-se-
hia na dura necessidade de deglutir o 
jacú, o formidando Jaci', como elle diz 
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no seguinte trecho de uma das suas pre­
ciosas cartas: 

« Eu nasci para esta coisa de ter mu­
lher, uni íilho ou filha, casa, almoço e 
jantar a hora certa. Acabou-se o formi-
da,ndo jacú e decifrei o terrível enigma: 
saber em que cama hei de dormir. » 

(Continua) 
GASPAK I>.\ SILVA. 

POLÍTICA MODERNA 
KIÍSPOSTA AOS! RHK OS DAS CARTAS 

SERTANEJAS 

I 
Com a publicação de umas cartas no 

Diário Mercantil, foiha dirigida pelo 
meu illustre amigo Gaspar da Silva, o 
Sr. Júlio Ribeiro, attrahio sobre si os 
ódios e a ntipathias do incoherente partido 
republicano de S. Paulo. 

Inhabeis, longe de comprehenderem 
qual a tendência do espirito scientifíco 
moderno, as leis que presidem o con-
juneto orgânico das sociedades, os re­
publicanos paulistas, açularam contra 
o notável philologo os seus despeitos 
e as suas coloras. 

Este facto nào me admira. 
Aqui mesmo, entre homens de lettras 

c homens de inquestionável mérito in-
tellectual. muitas vezes ouvi criticas a 
respeito das opiniões apresentadas pelo 
Sr. Júlio Ribeiro, que só serviram para 
proporcionar-me oceasião de inferir do 
gráo de capacidade seientiflia de cada 
um dos impugnadores destas mesmas 
idéas. cuja circulação augmenta de dia 
em dia consolidando as crenças e inva­
dindo os arsenaes metaphysicos para 
d'ahi arrancar os instrumentos úteis, 
abandonando aquelles que nenhum au­
xilio nos tem prestado no estabelecimento 
das leis que agem sobre o homem e o 
universo. 

Inteiramente de accordo com o illustre 
philologo brasileiro, entendi do meu 
dever apresentar publicamente os moti­
vos que me impuzerem uma adhesão 
franca, ainda mesmo sabendo que o es­
pirito critico e philosophico que preside 
a elaboração das opiniões entre nos, seja 
inteiramente infenso á essas theorias e 
isto pela rasão de que ellas são muito 
pouco conhecidas em geral. 

Dadas portanto estas explicações ne­
cessárias, entro sem mais preâmbulos na 
matéria. 

A política é uma sciencia especialisada 
da sociologia, procura as modificações 
na menor resistência dos movimentos 
sociaes pela coordenação dos factores 
estáticos, ou de conservação, com os dy-
namicos ou de progresso, segundo a op-
portunidade ou relação, com as tendên­
cias indicadas pela opinião publica. 

E' a capacidade desta dillicil ponde­
ração que destingue o tino político. 

Isto se encontra no volume de socio­
logia do Sr. Theophilo Braga, que pou­
cos leram. 

O estudo da sociologia, sciencia abs-
tracta. que se fraceiona em diversas 
sciencias particulares, como o direito, a 
economia política, a theoria mental ou 
psyehologia. a lógica, amoral e aesthe-
tica. é dè uma grande diflieuldade. 

A previsão é tudo em sociologia, e pre­
ver e achar no meio da indisciplina e 
ineoherencia das opiniões e das pessoas, 
um fundo geral de verdade que seja o 
ponto de partida para o desenvolvimento 
gradual das sociedades. 

Isto só se consegue por meio do me­
thodo e só elle nos pôde fornecer vastos 
elementos para a constituição definitiva 
da política. 

O methodo, em sociologia, consiste 
em abranger a maior somma de pheno-
menos sociaes. 

Para o estudo d'esta sciencia são in­
dispensáveis todos os processos metho-
dologicos das sciencias fundamentaes. 
que variam segundo a sua applicação. 

Para uma clara comprehensão d'este 
estudo, procedamos por partes. 

A mathematica, que estuda a existên­
cia mais simples, como sejam, os phe-
nomenos de numero, de extensão e de 
movimento, oecupa o primeiro gráo da 
serie encyclopedica das sciencias ab-
stractas. 

A mathematica, pois, não depende de 
modo algum de nenhuma investigação 
abstracta por mais simples e genérica 
que ella seja. Aborda, como diz o Dr. Ro-
binet, directamente o domínio real. 

O estudo das leis do numero, da ex­
tensão e do movimento, arithmetica. geo­
metria e mecânica, e o ponto de partida 
para mais vastas investigações e consti-
tue o fundo orgânico da systematisação 
positiva, que abrange todas as relações 
reaes, tanto subjectivas como ohjectivas. 

Tudo que excede a esta tríplice apre­
ciação lógica, deixa de pertencer ao do­
mínio scientitico para perder-se em inú­
teis generalisações, onde não pôde chegar 
a observação, onde o raciocínio se des­
orienta, creando dogmas aprioristicos, 
repudiando os faetos para construir hy-
potheses mais ou menos engenhosas, mas 
sem nenhum valor positivo. 

O processo próprio ás mathematicas é 
a deducção. 

A observação, do mesmo modo que a 
inducção, representam um papel secun­
dário no estudo fundamental das leis 
que presidem os phenomenos de numero, 
de extensão e de movimento. 

A lei d'esta classificação e, segundo 
Augusto Comte, objectiva. Estudando os 
phenomenos. ora, decrescendo em uma 
vasta generalidade, ora, ascendendo em 
uma lenta complexidade, localisa a ma­
thematica, como a sciencia a mais sim­
ples, no termo fundamental da serie. 

E ao mesmo tempo que ella fixa o do­
mínio mathematico, fôrma uma coorde­
nação interior, segundo o estudo do cal­
culo e da mecânica, que é o ponto de 
separação do dominio' mathematico do 
domínio propriamente physico. 

A sciencia que segue immediatamente 
a mathematica é a astronomia que nos 
dá a theoria do duplo movimento da 
Terra e da gravitação planetária. 

Mais simples do que todas as outras 
sciencias que constituem a hierarchia. a 
astronomia é em todo caso uma sciencia 
menos geral que a mathematica e por 
isso mesmo mais dependente. 

Ella é, como diz Comte. a applicação 
mathematica ao estudo dos astros, em 
cujo campo só podem entrar as aprecia­
ções que decorrem directamente do nu­
mero, da extensão e do movimento. 

« Entretanto, no ponto de vista lógico, 
além de que ella aborda mais directa­
mente o estudo da ordem material, a as­
tronomia dá mais desenvolvimento e 
importância á meditação induetiva (in­
ducção) que era apenas sensível na ma­
thematica, onde a deducção é quasi ex­
clusivamente empregada. » (Robinet). 

Da astronomia passamos ao dominio 
da physiea. 

Esta" sciencia prende-se aquella pelo 
estudo do peso ou gravitação terrestre, 
que não é, em ultima analyse, senão 
uma resultante da gravitação planetária. 
Como se vè. procedendo-se sempre o es­
tudo das sciencias, segundo a complexi­
dade crescente dos acontecimentos pró­
prios e inherentes a cada ramo especial 
da sciencia geral, chega-se ao resultado 
de que o dominio da. physiea sendo 
muito mais restricto que o da astro­
nomia e o da mathematica. é por esta 
mesma razão mais complexo e menos 
independente. 

Em vez de tomar a gravitação na sua 
feição mais simples, ella procura co­
nhecer os effeitos do peso no nosso pla­

neta, e investiga as leis do calor, da 
< lectricidade. da luz, do magnetismo. 
etc., etc. 

A inducção que na astronomia trepida 
ainda nas suas primeiras tentativas de 
elevação, em physiea toma proporçõr-
eonsideravois. desenvolve-se e recebi* 
uma plena confirmação. 

Ella crèa. por meio dos instrumentos 
deduetivos, um novo processo, um novo 
auxiliar para investigações de outra or­
dem e que deram á sciencia dominio 
mais vasto. 

Se. pelo estudo da astronomia e o; 
physiea. ou melhor, j ela variedade das 
transmissões dos movimentos conheee-s-' 
i unidade das forcas, em chimica des­
cobre-se a unidade dos equivalentes pela 
variedade das allinidades. A me-.ma 
cousa d;';-se em biologia e s.iejolo^ia: em 
uma. pela sua vastíssima eompie\id->d>> 
moiphologica. o espirito attínue >,)r-
presii i unidade protoplasmici: naoMtra. 
atravez do ceiiiuneto das aptidões >.«o 
differeneiad<i>. das múltiplas "forças col-
lectivas em acção. das- correntes de 
ideas e sentimentos desencontrados, que 
circulam continuamente de povo a povo. 
de nação a nação, a nova theoria scien 
tilica deduziu claramente d'esta descoor-
denação de faetos •» principio de "nidid -
em todas as maniíe.-taeõe.s da actividade 
social, entrevendo a solidariedade hu­
mana, pela convergência dos estorvos 
collectivos e o accordo futuro entre as 
noções sulijeetivas e ohjectivas. 

Mas continuemos, sem divagaeõt"". 
Diz o Dr. Rooinet: « A chimica. e ver­

dade, nao acerescenta ao apparelho ló­
gico senão um processo muito secundá­
rio, a nomenclatura ; porém a sua im­
portância scientifica é muito considerável, 
pois que ella permitte conceber a eco­
nomia fundamental da natureza consta­
tando entre todos os seres reaes. vivo". 
ou inertes, orgânicos ou inorgânicos, a 
identidade final decomposição material.» 

Não se discute aqui a questão da uni­
dade da matéria, mas sim, que todos os 
compostos orgânicos são reduetiveis aos 
mais simples corpos disseminados nos 
compostos inorgânicos, como: o idios-
phoro, o hydrogeneo, o oxygenio, o car­
bono, o bromo, o chloro, o e»xofre, o 
iodo. etc. 

E' expontânea a maneira porque a chi­
mica se apresenta na hierarchia. 

Ella é um simples complemento da 
physiea. á qual se liga pelos phenome­
nos electros-chimicos e como ella inves­
tiga e estuda os phenomenos propria­
mente orgânicos, prende-se á biologia, 
que por sua vez não é outra cousa senão 
um prolongamento da chimica (chimica 
biológica). 

A chimica é, como se comprehende 
facilmente, muito H ais limitada, muito 
menos geral que a phvsica. isto e. o 
gráo de generalidade de" uma ó inferior 
áo da outra. 

Se as propriedades physicas se apre­
sentam ou se manifestam em todas as 
substancias, as propriedades chimica-. 
pelo contrario, exercem-se de uma ma­
neira muito menos geral, e em cada 
corpo as suas manife-raer.es são limi­
tadas. 

Finalmente, os phenomenos physicos 
apoarecem sem a cooperação de nenhum 
eiteito ehimico, ao passo que nem um 
só effeito ehimico tem logar sem a co­
existência de certos phenomenos phy­
sicos. 

Ora. pelo que acabamos de ver. é fácil 
de se concluir da intima eonnexão que 
ha entre a chimica e a physiea : e como 
esta ultima sciencia está' irrevogavel-
mente suhoidinada a todos os outros 
phenomenos, ciuer de natureza astronô­
mica, quer de natureza mathematica, 
porque, segundo vimos, a physiea pren­
de-se á astronomia pela gravitação ter­
restre, que não e senão em uma espeeia-
lisação da gravitação planetária, e a 



6 A Semana 

astronomia á mathematica pela mecâ­
nica, é claro que a chimica está indire-
ctamente subordinada aos phenomenos 
de gravitação, de numero de extensão e 
de movimento, como aos phenomenos 
de luz, de calor, de electricidade. 

(Continua) 
Luiz MURAT 

ILLUMINURAS 
SENSITIVA 

Sonhou que n'um vaso de fina porce­
lana côr de pérola, erguido entre duas 
conchas delicadas, nascera uma flor, a 
que ninguém sabia dar o nome; flor que, 
se tinha umas pétalas brilhantes como o 
fogo, tinha outras da baça tristeza do 
marfim, ardente e suave, flor da índia e 
da Europa, de sob a serra e da beira 
mar. 

Nenhum botânico lhe distinguira a 
espécie antes d'elle chegar. 

Logo que a viu, disse: chama-se Amor, 
e o vaso em que vive. se o conheço 1 é 
o coração de Alice! 

Riram-se. Uma mulher bonita que alli 
estava, quiz cortar a haste, mas as con­
chas fecharam-se e a flor retrahiu-se, 
sendo certo, porém, que lá ficou. 

— E' assim, é; disse elle ao accordar; 
se eu consentisse em que alguém tocasse 
no amor que ella me tem, a pobresinha 
choraria, mas havia de esconder de mim 
seu coração. 

JULIA LOPES. 

Credo da Republica Franceza 
« Creio no povo. soberano todo pode­

roso, creador das bellezas da arte e da 
industria; 

E na Republica, sua única filha, que 
foi concebida por graça do Suffragio 
Universal. 

Nasceu da Liberdade, sempre virgem, 
algumas vezes violada. 

Soffreu sob todos os reis. 
Foi crucificada por Bonaparte. 
Morreu em uma convulsão. 
Foi sepultada na lama. 
Baixou a Cayenna. a Lambessa ; foi 

aos pontões e ás prisões. 
Resuscitou vinte annos depois. 
Subiu á Cadeira da Presidência. 
Está á direita de Thiers, seu filho 

todo poderoso ; 
D'onde descerá para julgar os ruraes 

e os clericaes. e os Judas Iscariote. 
Creio na União Republicana, na Com-

munhão dos povos, na Fraternidade uni­
versal, na Abolição de todos os abusos, 
na resurreição da Justiça, na vida 
eterna da Liberdade. 

Amen. » 

Partiu hontem para a Bahia, com des­
tino a 1'ariz, onde se vae demorar tres 
annos—o talentoso e joven pintor Lopes 
Rodrigues. Na capital do mundo artís­
tico e litterario vae esse esperançoso ar­
tista aperfeiçoar os seus notáveis dotes 
e completar a sua educação no estudo 
dos grandes mestres. 

Desejanios-lhe boa viagem e todas as 
felicidades que merece. 

(AO GRANDE POETA LUIZ DELFINO) 

Les temps sont accomplis: les clioses se sont tues. 
LECOMTE DE LISLE. 

A meio valle escuro, á beira do caminho, 
Está silenciosa a velha casa em ru ína . . . 
Deshabitado lar, abandonado ninho, 
O horror da solidão phantastica a domina. 

O horror da solidão, porque? também na matta, 
Na virgem, secular, inhospita floresta, 
Ha uma calma grande, em que a alma se dilata; 
E, ao invez do terror, que portentosa festa ! 

Mais funda é a solidão na agreste cumiada 
Onde não pisou nunca o bipede tyranno ; 
Mas lá quanta alegria aberta e illuminada ! 
— O cunho do terror vem do vestígio humano. 

Vê-se um velho postigo escancarado ao poente. . . 
O tosco parapeito apodreceu... e vê-se 
Que alli chorou, talvez, de saudades do ausente 
Uma noiva fiel, que de esperar morresse. . . 

A bella porta, franca outr'ora, está fechada. . . 
E' ninho de reptis a trepadeira amiga, 
Que convidava a entrar na plácida morada, 
Que já ninguém procura e a ninguém mais abriga I 

Pobre, inútil ruína! Olhemos de mais perto, 
Pelo tecto, que abriu dos temporaes o açoi te . . . 
Brotam hervas do solo esquecido e deser to. . . 
E era este o coração da casa, ao lar, á noite ! 

Aqui se reunia, em pacifico bando, 
A. família, a sonhar os dias do futuro, 
Emquanto, fora, o vento andava praguejando 
E a noite ia seguindo o seu caminho escuro. 

Alli. para o nascente, havia um aposento 
Pequeno e recatado.. . a i ! alli, porventura, 
Morava a sinhá-moça, o riso, o encantamento 
Da rústica vivenda, a doce creatura! 

No vão d'essa janella aberta para a estrada, 
Quanta scena de affecto ainda se imagina ! . . . 
Um cavalleiro ao longe a sumir-se, e, inclinada 
A janella, a chorosa e pallida menina. . . 

Descónjunctado, já cahindo-lhe os pedaços. 
Vè-se-um velho oratório. . . e, coberto de poeira, 
Um Christo mutilado abre os divinos braços . . . 
Quanta fe o beijou na angustia derradeira I 

Cá fora, indifferente, ingratamente alheio, 
Passa o vento da matta, o alado vagabundo. 
Sem um beijo, sequer, ao esqueleto feio 
Da ruína sem dono, esquecida no mundo! 

Somente á noite agora, ao ter da lua triste 
A compassiva luz phantastica e serena. 
Reanima-se a tapera e resuscita e existe 
De um sombrio existir que mette medo e pena. 

* 
Existe uma alma assim. . . Outr'ora foi ruidosa, 
Clara. íeliz, brilhante á luz da primavera . . 
Agora e nua e só, — sombra silenciosa, 
Phantasma do que foi. . . a luguVe tapera ! 

Minas, 6 de Março de 1885. Lúcio DE MENDONÇA. 

POESIA E POETAS 
AMOR DE ARTISTA, é o, titulo de um 

poemeto em 90 paginas, cuja leitura 
acabamos de fazer. Operou-o um traba­
lhador honesto e incansável, inteligente 
e modesto. Esta ultima qualificaçãolom-
prova-a o pseudonymo com que elle tem 
firmado nao só a este, mas a outros tra­
balhos, se bem que de menos tomo e 
valor; as restantes passam por incon-
testadas a quem de perto conhece Al­
fredo Ancora, e de alguma sorte podem 
ser observadas aqui, no presente vo-

Não é este um livro em que se desen­
volve e discute uma nova theoria litte­
raria, amartellada de philosophia e aberta 
em ondas retumbantes de adjectivos e 

de muita farfalha. Tão pouco bota-se 
elle aos grandes assumptos gravidados 
das idéas do século, dos alaridos da Li­
berdade e do Direito, cingidos da far-
rusca lendária, por serem mais tremen­
dos, assim em sua missão, como dentro 
do verso. 

Não, seu fito não é o das águias e 
eondores audiculas, inúteis hoje á força 
do muito sol a que os atiravam continua­
mente os poetas. 

Como as estrophes lyricas do Sir Ha-
sirim. do «Intermezzo » e do apaixonado 
amante de Branca de Castella, é o amor 
o seu alvo: falia e canta de amor, como 
a ave da Menina e Moça, que se cahiu 
morta sobre a água, no bello dizer de 
Bernardim Ribeiro. 

Não ha aqui lugar para detido estudo 
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d'estc poema; cncolhemo-nos em o nosso 
desejo de citar os passos que mais nos 
agradaram, e os que cuidamos somenos. 
Diremos, emtanto, do cuido e lavor da 
fôrma do poeta do Amor de artista. No 
tocante a essa parte desde já lhe assi-
gnalamos o nosso parabém e louvor. 

E' geralmente bem escandido o seu 
verso; o poeta sabe quasi sempre ani-
mal-o d'essa scentelha, que, por não di­
zermos que è a do mármore polido,—o 
3ue pareceria paradoxal,—fique que é a 

a belleza extrema e estreme de qualquer 
macula. 

A nietriflcadores, porém, como Alfredo 
Ancora, julgamos se não deve encobrir 
um ou outro descuido que se nota da 
leitura de sua obra. Elle nos desculpará 
no apontarmos os que temos por mais 
graves, e na medida de seu modo de ver 
e julgar de si mesmo, assim verá que é 
sua ou nossa a razão. 

A' pagina 7 : 
«Do Amphytrião da festa a um signal» 

E' um verso máo, frouxo e tropego. 
A' pagina 10, este de confragosa pro­

nuncia : 
«Que de tudo nos dar capaz tu és.-» 

A' mesma pagina 10 : 
«A sociedade, emtanto, ha um momento.» 

E' frouxo, e igualmente este á pagina 
39 : 
«Por saber que te e isso agradável.» 

A' pagina 36 : 
«Alguém murmura.. .sei-o .'» 

Parece um «calemburgo.» 
A' pagina 50: 
«Por isso foi assentar-se 
A' sós naquelle lugar, 
E á reflexão entregar-se, 
P'ra o seu gelo dominar.» 

Não nos festejam bem o ouvido estas 
rimas a um tempo em ar-se e em ar. 
Deve evital-as sempre o artista escru-
puloso. 

Paramos aqui. Os outros descuidos, 
que os ha, são de menos, vulto e passam 
despercebidos. 

D. RUY 

fob o titulo Política moderna, enceta 
hoje o nosso collega Luiz Murat uma 
serie de artigos em resposta aos críticos 
das ruidosas Cartas sertanejas. Depois 
de provar que pela filiação scientifica, 
estabelecida por Augusto Comte na sua 
classificação das sciencias, até hoje 
inegualada, é a política uma das sciencias 
mais remontadas e complexas e o mais 
importante departamento da sociologia, 
demonstrará o nosso collega que tinha 
razão Júlio Ribeiro exigindo dos nossos 
politict s, como de todos aliás deve ser 
exigido, o conhecimento do logar que 
oecupa a grande sciencia na cadeia ló­
gica e ininterrompida dos conhecimentos 
humanos, e dos princípios fundamentaes 
de cada uma das sciencias de que ella 
depende na suecessão racional em que 
se encadeiam todas, completando-se, em 
progressão ascendente. 

E, concomitantemente, deixará pro­
vada a absoluta falta de preparação 
scientifica dos nossos homens de Estado 
e quanto são empíricas e falsas as bases 
da sua política. 

Chamamos a attenção dos leitores para 
estes importantes artigos. 

THEATROS 
OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT 

Jules Verne e D'Ennery, um no ro­
mance, outro no drama, são dois ima­
ginosos e dous enredadores. Imagine-se 
agora estes dois sujeitos colligados—o 
segundo tirando uma peça dramática de 
um Lvro do primeiro, e poder-se-ha 

calcular o que é—Os Filhos do Capitão 
Grant, drama representado no dia 4 
pela companhia da actriz Apollonia, no 
theatro Lucinda. 

Esta peça, porém, quasi não tem en­
redo. Ha uma traição feita pela tripo-
lação do Britania ao seu capitão Ilarry 
Grant. de que resulta ser este com um 
filho e um tripolante bebedo abandona­
do na ilha Balker, lá para as alturas do 
polo sul. D"ahi por diante o interesse da 
peça consiste nas viagens de lord Gle-
narvam e outras pessoas, entre as quaes 
o sábio francez Paganel e os dois outros 
filhos de Grant; viagens que tem por 
lim a descoberta do logar onde está o 
capitão abandonado. 

D'aqui uma serie de quadros interes­
santes, avultando um da cordilheira dos 
Andes, onde ha um terremoto que sub­
verte rapidamente os viajantes, sendo 
por essa oceasião arrebatado por uma 
águia monstruosa Roberto, o filho mais 
novo do capitão Grant. Quando se vè a 
ave possante com o menino nas garras, 
voando a grande altura, apparece no alto 
da montanha um indio patagão que des­
fecha um tiro na águia, salvando assim 
a criança. 

O quadro final, que representa o in­
verno na ilha Balker, onde o gelo forma 
montanhas, subindo e descendo em sta-
lagmites e stalaetites, e onde a neve cae 
constantemente, é também de um bello 
effeito. 

Toda a peça é atravessada por episó­
dios cômicos, ás vezes um pouco carre­
gados de mais, mas sempre curiosos e 
hilariantes. 

Parece-nos que o suecesso do desem­
penho coube d'esta vez ao actor Corrêa, 
que interpretou com muita felicidade o 
typo esquipatico do sábio Paganel, tão 
distrahido quanto myope. 

Simões teve muito boas scenas na 
parte do capitão Grant, que elle repre­
sentou com muito sentimento e natura­
lidade. 

Galvão também deu um optimo typo 
no papel de Burcke, caracterisando-se 
muito bem no ultimo acto e fazendo sa-
tisfaetoriamente a transicção de caracter, 
junto do corpo inerte de James Grant. 
O que mais e sempre prejudica este ar­
tista é a sua detestável maneira de 
emittir as palavras, tornando-se muitas 
vezes incomprehensivel o que elle diz e 
irritando o espectador, mordido pela 
curiosidade da peça 

Moniz teve pouco que fazer no papel 
de lord Glenarvam, e a sua voz, que se 
presta muito aos papeis cômicos, torna-se 
ingrata nos sérios; todavia não ha nada 
a dizer-se-lhe quanto ao desempenho. 

Apollonia, que só tem trabalho serio 
no ultimo acto, sustentou muito bem o 
papel de James, chegando a ser notáveis 
algumas scenas, que impressionaram vi­
vamente a platéia, fazendo rebentar as 
lagrimas de muito marmanjo de bigodes. 

O actor Braga não comprometteu o 
papel de Bob, vestindo-se de mulher com 
muita felicidade e aproveitando regular­
mente algumas situações. 

Estreou nesta peça a Sra. Annita, en-
carregando-se do papel de Roberto, em 
que revellou bastante habilidade para a 
scena, vencendo as naturaes emoções de 
uma estréa. 

Ferreira, Eugenia, Adelaide Pereira e 
Mello, auxiliaram quanto poderam os 
seus collegas. 

E' de esperar que Os Filhos do Capitão 
Grant oecupem longo tempo a scena 
do Lucinda, dando DÔas recitas á em­
preza, que as merece pelos seus esforços 
em bem servir o gosto do publico. 

No SanfAnna a Cocota, de A. Aze­
vedo e M. Sampaio, continua a attrahir 
grande concorrência. No dia 7 foi a re­
cita dos auetores, com uma casa esplen­
dida. 

A Denise, de Dumas Filho, que devia 
subir hontem á scena do Recreio Dra­
mático, foi transferida para a próxima 
semana. Já o esperávamos. 

E nada mais por emquanto. 

TRATOS A BOLA 
D'esta vez recebemos 15 cartas con­

tendo decifracões relativas aos tratos 
últimos. São apenas dignas de nota as 
que vieram firmadas pelos seguintes 
charadistas : — D. Lúcia Castagnino, 
D. Josephina B.,J.daC. cS., Fi icinal 
Vassico, Grupo do Tie Toe e D. Sil­
veira . 

O primeiro prêmio pertence a D. Lúcia 
Castagnino e o segundo a D. Silveira. 
Triumphou o bello sexo, como sempre. 
Não façam portanto, ceremoniasas gentis 
vencedoras; podem mandar buscar os 
seus prêmios e aceitem, por ser a pri­
meira vez que nos honram com a sua vi­
sita e tão brilhantemente, os compri­
mentos de D. Pistel. 

Eis as dicifrações : da calimburguesca 
—Canto chão ; da proverbial—De me­
dico e louco todos tem um pouco; da 
antiga—Calvário ; do enygma 44; das 
telegraphicas—Macaco e Magote e da 
em quadro: 

Rabo 
Aiuar 
Baba 
Orar 

O Sr. Fricinal Vassico (o homem do 
cartão cortado) e outros erraram nas te­
legraphicas. Não se amoflnem por isso. 
Não temos culpa de que as malditas te­
legraphicas se prestem a duas decifra­
cões. Em todo caso recebam, já que não 
é possível o prêmio, um terno beijo, que 
lhes envia nas conhecidas azas da bnza 
este seu humilde creado. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
LOGOGRIPHO 

Este esci iptor hodierno—6, 2. 5, i 
Em tudo mette o nariz ; 
Nenhuma verdade diz—1, 5, 4, 2, 3 
Como critico moderno. 

Querem conceito ? Não posso ] 
Mais do que isto acerescentar: 
— E' bom p'ra o meu paladar; 
— Será, também, para o vosso ? 

1 

G 
1 

A 
3 1 

R 
1 

X 
1 

V 
1 

s 
1 

1 

L 
•? 

\ 
V 
1 

1 

E 
0 

1 
! 

I 
F 
1 

Formar com as lettras que estão nes­
tes quadrinhos, empregadas tantas vezes 
quantas os algarismos designam, o nome 
de um distineto litterato brazileiro. 

TELEGRAPHICA 

1—1—1—Amola por um óculo. 
ANTIGA 

Duas no vestido, 
Uma no navio, 
Outra no deserto, 
E se diz de um rio. 

1 -2—2—Tem sangue, tem fogo, tem 
água e tem ar. 

EM QUADRO 

Sou da planta, e vivo bem ; 
Sou, por Deus ! do coração; 
Sou zombaria também 
E verbo hei de ser. pois não í 



A Semana 

TREMIOS 
Ao primeiro decifrador um exemplar 

do « César que mata e Pedro que mente ». 
de Victor Hugo. edição esplendida. Ao 
segundo—um tango d'A Semana. 

D. Pastel agradece aos Srs. M. R. 
Rosado, N. V.. Júlio César de Maga­
lhães, Frei Antônio, Philomeno, Álvaro 
d'Oliveira, A. M. e D. Confeito as cha­
radas e outras eousas difliceis que lhe 
remetteram para os tratos. 

Mille grassie e continuem. 

I t e c e l í e i n o s : 
— « Noções elementares de Geogra-

phia do Brazil » pelo Dr. Joaquim José 
de Carvalho Filho, para uso dos alumnos 
do collegio Amorim Carvalho. Editor 
Serafim Alves. 

— Revista Illustrada, n. 406. Muito 
bom. 

— « Noites de insomnia, ., poesias de 
Antônio Joaquim Vianna. estudante de 
medicina, natural de Sergipe. 

C0RRKI0 
SR. CLÁUDIO SILVA.—Já alistamos o 

senhor no rol das esperanças. Que mais 
quer ? 

O seu Jesuíta ainda não está de todo 
bom. Emquanto não nos mandar Je­
suítas bons. sem maleitas nem muletas, 
não terá o gostinho de ver o seu nome 
figurando em nossas cotumnas. 

~R. MAIIIO.—O seu soneto não é mao. 
Mas nào lhe perdoamos este verso : 

Surgia do marmor bella e graciosa 
Mande-nos cousa melhor. O Sr. tem 

dedo...e inspiração. 
EXMA. SRA. D. MARIA DIAS (S. Paulo). 

A poesia de V. Ex como lios custa 
dizer-lh'o...a poesia de V Ex é... 
Nada, o melhor é publicar as duas pri­
meiras quadras dos seus Desejos. 

Aqui vão ellas : 

DÈZEJOS 

Eu quero ver o mundo cahir exausto, inerte, 
No duro madrigar da insana natureza !... 
Eu quero ver a morte erguer a mão potente 
E atirar a humanidade á dura correnteza ! 

Eu quero ver a terra baquear cm convulsões 
Por entre o ribombar de uni forte furacão... 
Desejo ouúr os grilos, os fortes e vis lamentos 
Daquelles, que, famintos, não teem siquer um pão!.. 

Que desejos tão exquisitos, m i n h a se­
n h o r a ! 

Abrenuntio !. . . 
Sn. CROMAXCIO DE BRITO BASTOS.— A 

sua poesia—A Descriptiva—não é publi-

cavel. Perdoe-nos esta franqueza. A Se. 
mana será sempre um baluarte contra 
o qual serão impotentes os críticos inve­
josos que queiram autopsiar os seus 
versos, como o senhor nos disse em sua 
carta; é verdade, mas somente quando 
os seus trabalhos poéticos forem verda­
deiramente bons. Ao contrario, A Se­
mana, apezar de moça. será 'como o 
macaco velho, não metterá a mão na 
eombuca. Portanto, mande-nos cousa 
boa. Ouviu? 

ANNUNCIOS 
O n < l v o ! - a d o Dr. Valentim Maga­

lhães, é encontrado todos os dias, das 10 
horas da manhã ás 4 da tarde, no seu 
escriptorio, Travessa do Ouvidor, 36. 

!>oi'*íu?;'iiez;,Fi-ai«<-<*x; c Ingle-t-
—Professor Rodolpho Porciuncula. Re­
cados nesta folha. 

D r . I í n n - i < j i i e t l e Sá.—Espec.: 
Syphilis e moléstias das crianças. Con­
sultório:— rua Primeiro de Março, 22; 
de 1 ás 3 horas da tarde. Residência:— 
rua de S. Pedro. 294. 

ERNESTO PINTO COELHO 
SOLICITADOR 

Y I I J L A D E P A D U A 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas e bellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris. Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro, poesias, romances e sempre 

24 PAGINAS DE MUSICA 
4, 5, 6 e 7 peças de autores celebres, allemães, 

francezes e italianos 
EDIÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 

± 
Publicado em 15 de Agosto de 1884 

Assignatura mensal ou dous números 2£ fracos 
Com exclusão do porte de Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, comprehendendo li nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nífico albuin, próprio para presente. 

P r e ç o <-sOOO 
REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
66 IUJA DO OUVIDOR 66 

LIVRARIA UNIVERSAL 

HOTEL NOVO MUNDO 
Serviço profuso e variadissimo 

Vinhos de todas as marcas, de qualidade garantida 
Encarrega-se de grandes jantares e banquetes 

S e r v i ç o c o m p l e t o 
PREÇOS MÓDICOS 

13 Rua Primeiro de Março 13 
PROPRIETÁRIO 

J O Ã O m O G O S O A R l i S 1»E BRITO 

EVANGELINA 
P O E M A 

H. L O N G P E L O W 
TRADUCÇÃO DE 

AMÉRICO LOBO 

Vende-se nas livrarias Faro e**c Nunes, 
Laemmert e Serafim Alves e no escriptorio 
desta folha, a 

2$000 o exemplar 

H O S P E D A R I A FIEL, 

RIA D l ALFAiVDKíi.V 1 236 E TH HESS l DE S. DOMINGOS N. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento têm a honra 

de apresentar á concorrência publica, bonitos quartos mobi-
liados, espaçosos e muito arejados. oíferecendo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa eslá aberta toda a noite. Preços módicos.—Lima & Xavier. 

" BAZAR DA BARATEZA 
Esta casa continua a vender artigos de armarinho 

pelos preços mais razoáveis que é possivel 

Í6—Rua 7 de Setembro—16 
Rio de Janeiro. — Typ. da GAZETA PE NOTICIAS. — 1885. 


